
LIVRO I

1 — De meu avô Vero recolhi lições de cortesia e sereni-
dade imperturbável.

2 — Da fama que deixou e do que dele me lembro, herdei
de meu pai uma lição em que se conjugam discrição e carác-
ter viril.

3 — De minha mãe me veio o exemplo de piedade e âni-
mo dadivoso e de fugir não só de fazer mal, mas de nem se-
quer demorar o pensamento no que é mal; e ainda a lição de
uma vida simples, avondo distanciada da que levam os ricos.

4 — Boa lição me deu meu bisavô em não ter frequentado
escolas públicas e ter beneficiado de bons mestres ao domi-
cílio; e ter compreendido que para tal é mister gastar bom
dinheirinho.

5 — De meu preceptor, com não ser pelos verdes nem pe-
los azuis e a ser indiferente a escudos longos ou mais curtos;
ensinou-me a arrostar com as dificuldades e a encurtar o
elenco das necessidades, a desenrascar-me por mim, a não
me enliçar em coisas inúteis e a repelir a calúnia.
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6 — De Diogneto me terá vindo o horror à bagatela, o não
me fiar no que dizem os que fazem prodígios e os charlatães
acerca de encantamentos e meios de sacudir demónios e se-
melhantes embustes; não me dar à criação de codornizes
nem me engodar com tais ninharias; gostar da franqueza;
ter-me familiarizado com a filosofia; e ter seguido primeiro
as lições de Baquio e a seguir as de Findase e de Marciano;
ter escrito diálogos em verdes anos; gostar de um leito de
campanha térreo com uma simples pele a cobrir, e tudo o
que diz com o regime de educação dos Gregos.

7 — De Rústico, o ter concebido a ideia de que o meu ca-
rácter precisava de rectidão, disciplina e vigilância a todas as
horas; aprendi com ele a não me enliçar na paixão da sofísti-
ca; a pôr-me a mil léguas de escrever tratados cheios de mui-
ta teoria ou escrevinhar compêndios oratórios que visam
persuadir os tolos; e a fugir de embasbacar o mundo com es-
tadear obras de beneficência; e a dar de mão à retórica, à
poesia e ao estilo precioso; e a não andar feito parvo vestido
de toga em casa nem coisa que se lhe pareça; e a escrever as
minhas cartas com simplicidade como a que ele escreveu de
Sinuessa a minha mãe; a estar sempre pronto a reconciliar-
-me com os que por palavra ou acção me hajam ofendido lo-
go que eles esboçarem desejo de reconciliação; a ler com
pausa sem me contentar com uma olhadela por cima da bur-
ra; e a não dar assentimento a pessoas que tagarelam a trou-
xe-mouxe; devo-lhe ainda o ter lido as obras de Epicteto, li-
vros da sua biblioteca pessoal.

8 — De Apolónio aprendi a independência e a decidir-me
por mim sem recurso aos dados; e a não me guiar, um ins-
tante que seja, senão pela luz da razão; manter a calma sob o
rijo aguilhão das dores, como a perda de um filho ou as lon-
gas doenças; nele pude ver claramente um exemplo vivo de
como se pode aliar a doçura à maior energia; as suas exposi-
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ções eram sempre um modelo de clareza; tive a sorte de co-
nhecer um homem que julgava o menor de seus dons a expe-
riência e a habilidade em transmitir o que sabia; com ele
aprendi a receber os presentes interesseiros sem venda nos
olhos, mas também sem os declinar com grosseria.

9 — Sexto deu-me a lição de benevolência e o exemplo
de uma família patriarcal; a concepção da vida conforme à
natureza; a gravidade sem afectação; a solicitude sempre
desperta pelos amigos; a tolerância para com os tolos e o
não fazer caso dos que largam sentença sem pinga de refle-
xão; a arte de se adaptar a gente de todo o feitio; conversá-
-lo era encanto que nenhuma adulação igualava, todos sen-
tindo por ele, enquanto o ouviam, o mais profundo respei-
to; a perícia para descobrir com precisão e método e a dis-
por em boa ordem os princípios necessários à boa conduta
da vida; não dar mostras, em tempo algum, nem de cólera
nem de nenhuma outra paixão, mas possuir um carácter
calmo e ao mesmo tempo afectuosíssimo; o gosto de louvar
com discrição; e uma erudição enorme sem resquício de
pedantaria.

10 — De Alexandre o Gramático aprendi o desamor de
criticar por criticar; não cair com termos injuriosos em cima
do infeliz a quem escapou um barbarismo ou solecismo ou
qualquer outro lapso; mas sugerir certeiramente o único ter-
mo correcto, como quem não quer a coisa, ao fio de uma
resposta ou de um complemento explicativo ou de um deba-
te em comum sobre o fundo da questão e não sobre a forma
ou por qualquer outro meio de sugestão indirecta que a pro-
pósito viesse.

11 — De Frontão me veio o ensinamento de quem tinha
observado até onde chega a inveja, a duplicidade e a hipocri-
sia dos tiranos; demais vira ele que, quase sempre, estes fi-
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gurões a quem entre nós chamamos patrícios o mais das ve-
zes não albergam chama de afecto.

12 — De Alexandre o Platónico aprendi que se não deve
dizer muita vez e sem necessidade, de palavra ou por carta,
que estamos muito ocupados e furtarmo-nos assim constan-
temente aos deveres que as relações sociais impõem sob pre-
texto de que estamos sobrecarregados de ocupações.

13 — E Catulo, que me ensinou ele? A não sacudir um
amigo que se queixa de nós, mesmo se, no caso, a queixa
não tem fundamento, mas tentar restabelecer as relações co-
mo dantes; dizer bem dos mestres sem contrafacções, como
é fama faziam Domício e Atenódoto; e amar com amor ver-
dadeiro os próprios filhos.

14 — De meu irmão Severo aprendi a amar a família, a
amar a verdade, a amar o bem; devo-lhe ter conhecido Trá-
seas, Helvídio, Catão, Dião e Bruto; ter adquirido a clara no-
ção de um estado democrático de governo fundado sobre a
igualdade e o direito igual para todos ao uso da palavra, a
noção de um império que respeita acima de tudo a liberdade
dos súbditos; dele ainda a lição do culto constante e sem
quebra prestado à filosofia; a beneficência e a larga liberali-
dade; a imareada esperança e a confiança na afeição dos
amigos; não calava coisa alguma se por acaso tinha de re-
preender alguém; e os amigos também não tinham precisão
de se perderem em conjecturas sobre o que ele queria ou não
queria, pois era sempre claro.

15 — Em Máximo se espelhou o domínio de si, a ausên-
cia de fogosidade fosse no que fosse; a coragem em todas as
circunstâncias, especialmente durante as enfermidades; a
boa liga no seu carácter, da doçura e da natureza; o levar a
bom termo, sem que lhe custasse, todas as fainas com que
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topava; a segurança que todos sentiam de que pensava como
falava e que em tudo quanto fazia ia uma boa intenção; nem
alvoroço nem inquietação, nem precipitação nem lentidão,
nem perplexidades, nem abatimento, nem desabaladas amea-
ças seguidas de acessos de ira ou de desânimos; a beneficên-
cia, a facilidade em perdoar, a lealdade; dava antes a ideia de
um homem naturalmente recto do que de um homem que
por prévia deformação se corrigira; a ninguém passou pela
cabeça que Máximo o olhasse de alto, nem admitiu a ideia
que alguém lhe fosse superior; enfim, a sua graça era tal
que...

16 — Em meu pai se revia a mansidão mas também a fir-
meza inabalável nas decisões estudadas com peso e deten-
ção; a indiferença à vanglória tirada do que o mundo chama
honrarias; o amor do trabalho e a perseverança; a atenção
prestada aos que eram capazes de trazer algum aviso útil ao
bem público; a justiça sempre feita a cada qual inflexivel-
mente consoante o mérito; a experiência que tinha para ajui-
zar quando se precisava de um esforço grande ou se bastava
um agir mais frouxo; o cortar com o amor que tivera a al-
guns moços; a sociabilidade; a liberdade dada aos amigos de
não comerem sempre à sua mesa nem de o acolitarem por
obrigação nas viagens, mas pelo contrário o encontrarem
sempre com o mesmo rosto, quando por força de alguma ne-
cessidade o tinham desamparado algum tempo; o cuidado
que punha em examinar os negócios de perto nos conselhos
e em nunca por nunca abandonar um inquérito começado,
fiando-se nas primeiras aparências; o quanto era afeiçoado
aos amigos sem deles se enojar nem a eles se prender fora de
razão; o bastar-se a si mesmo em tudo sem perder a sereni-
dade; o prever de longe e o dispor com antecipação os negó-
cios, atendendo à minúcia deles sem posturas teatrais; o calar
as aclamações e lisonjas dirigidas à sua pessoa; a vigilância
dedicada sem quebra aos grandes interesses do Império; a
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